A INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS EM ATMOSFERAS POTENCIALMENTE EXPLOSIVAS – RISCOS E ASPECTOS LEGAIS

INTRODUÇÃO


A presença de produtos inflamáveis na indústria de processo (química, petroquímica e de petróleo) é inerente à sua atividade. Como conseqüência, a instalação elétrica nesses locais necessita ter tratamento especial, uma vez que os níveis de energia presentes em suas partes e equipamentos supera em muito, na grande maioria dos casos, aqueles mínimos necessários para iniciar um incêndio ou uma explosão. 
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A primeira ação é AVALIAR O GRAU DE RISCO encontrado no local. Significa que se tivermos um mapa do ambiente industrial que mostre qual é a probabilidade de presença de mistura explosiva nesse ambiente e além disso nos mostre em que extensão essa mistura explosiva poderá acontecer, isto nos auxiliará na seleção e aplicação dos equipamentos elétricos.


Sem dúvida, esse é o primeiro passo, ou seja, vamos determinar:

1. Tipo de substância que pode estar presente no local;

2. A probabilidade com que essa substância pode ocorrer;

3. Volume de risco, que nada mais é do que a extensão da área onde essa mistura poderá ser encontrada.

Isto é o que chamamos de:




C L A S S I F I C A Ç Ã O   D E    Á R E A S 
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Depois de feita essa CLASSIFICAÇÃO DE ÁREAS pode-se passar para a fase seguinte que é referente ao EQUIPAMENTO ELÉTRICO, ou seja: 

QUE CUIDADOS ESPECIAIS DEVEM TER OS EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS E SEUS ACESSÓRIOS PARA QUE NÃO SE CONSTITUAM NUMA FONTE DE IGNIÇÃO?

Observe que o objetivo de tudo isso é evitar sempre que haja um encontro fatídico entre uma mistura inflamável e a energia elétrica presente nos equipamentos elétricos e seus acessórios. Visualizando, temos:
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Nesse caso, levar-se-á em conta que os equipamentos elétricos que operam em ambientes com possibilidade de presença de material inflamável são equipamentos especiais, que devem ter incorporados os REQUISITOS CONSTRUTIVOS especiais que o tornam adequados à operação em atmosferas potencialmente explosivas. 

Onde encontramos esses requisitos construtivos especiais? 

Estão especificados nas NORMAS TÉCNICAS respectivas. 



Mas que garantia o usuário tem de que esses requisitos construtivos especiais previstos pelas normas técnicas foram incorporados ao equipamento durante a sua construção?

A garantia de que o equipamento foi construído de acordo com essas normas técnicas é dada pelo processo de CERTIFICAÇÃO, que no caso específico de equipamentos elétricos e eletrônicos para atmosferas potencialmente explosivas é de caráter compulsório no Brasil.

As normas técnicas sobre esse assunto, definem várias alternativas construtivas para esses equipamentos elétricos, alternativas essas que são chamadas de TIPOS DE PROTEÇÃO. 

Após definida a classificação de áreas, e após escolhidos os tipos de proteção que serão aplicados naqueles ambientes, deve-se levar em conta que a MONTAGEM DESSES EQUIPAMENTOS requer também a aplicação de requisitos especiais, que se não forem cumpridos, poderão invalidar toda a busca pelo alto nível de segurança. Do mesmo modo, após a entrada em operação da unidade industrial, quando os equipamentos sofrerão MANUTENÇÃO, e serão operados, estes poderão sofrer alterações que podem também invalidar o seu tipo de proteção tornando a instalação insegura. Por isso, deve-se acrescentar às etapas mencionadas, os cuidados com a montagem, manutenção e operação.


Ou seja:








Se todas essas fases forem cumpridas, podemos dizer então que conseguimos atingir um alto nível de segurança na instalação elétrica, ou seja, teremos uma INSTALAÇÃO OK.



Levando em conta que durante a vida útil da unidade, a instalação elétrica como um todo, poderá estar sujeita a diversos tipos de agressão, como por exemplo:

 ataque químico;

 intempérie;

 envelhecimento dos materiais, etc. 

torna-se necessário verificar periodicamente o estado desses dispositivos e componentes, para que o nível de segurança não seja afetado. Portanto, a garantia de que essa instalação permanecerá OK durante a vida útil da unidade pode ser obtida a partir do resultado da aplicação periódica de uma 


Estes são então os passos a serem considerados durante o projeto, montagem, operação e manutenção de uma instalação elétrica em ambientes com possibilidade de presença de material inflamável, típico das indústrias químicas, petroquímicas e de petróleo.

TREINAMENTO

Deve ser assegurado que todos aqueles que estejam diretamente envolvidos com essa atividade, sejam treinados e tenham uma supervisão para esse tipo de trabalho.

O treinamento deve compreender no mínimo:

1. Características e princípios gerais dos tipos de proteção Ex, bem como de marcação;

2. Aspectos de projeto do equipamento que afetam o conceito de proteção;

3. Certificação e normas técnicas sobre instalações e equipamentos Ex;

4. Conhecimento das partes sobressalentes ou componentes que são autorizados pelo fabricante;

TIPOS DE PROTEÇÃO

Os TIPOS DE PROTEÇÃO para aplicação em atmosferas potencialmente explosivas variam em função das técnicas construtivas que são incorporadas ao equipamento. Previstos por normas técnicas temos os seguintes:





DEFINIÇÃO: 

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS:

a) grande quantidade de parafusos;

b) compromisso quanto ao “MESG” (Interstício Máximo Experimental Seguro);

c) rugosidade média máxima nas superfícies dos flanges;

d) entradas de eletrodutos, eixos, manoplas de operação, visores, etc. tendo que cumprir com requisitos dimensionais e de materiais;






CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS:

a) integridade das gaxetas de vedação;

b) ajuste do pressostato e da válvula reguladora de pressão;

c) válvula para purga;






CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS:

· Para imersão em óleo

a) distâncias mínimas entre partes com tensão e superfície do óleo;

b) distâncias mínimas entre partes com tensão e paredes do invólucro;

c) qualidade do óleo: poder dielétrico, umidade, contaminantes.

· Para imersão em areia

a) teor de umidade;

b) faixa granulométrica;

c) distâncias mínimas entre partes com tensão e superfície da areia e entre partes com tensão e parede do invólucro;

· Para imersão em resina

a) material da resina tem que ser pré-testado em laboratório;

b) limite de bolhas de ar internas ao meio;

c) distâncias entre partes com tensão e superfície da resina e partes com tensão e paredes do invólucro.






CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS:

a) materiais pré-aprovados em laboratórios;

b) maiores distâncias de isolação e escoamento;

c) para máquinas rotativas, maiores distâncias de entre-ferro;

d) dupla camada de impregnação para enrolamentos;

e) diâmetro mínimo de fio para enrolamento;






CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS:

a) premissas de projeto para operação com baixa energia;

b) dispositivo associado para limitar energia;

c) limitação de temperaturas de componentes;

d) análise de circuitos;

e) simulação de defeitos; etc.






CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS:

a) não possui partes centelhantes ou produtoras de alta temperatura em condições normais de operação e se tiver, estão protegidas;

b) maiores distâncias de isolação e escoamento;

c) resistente a impacto;

d) grau de proteção mínimo exigido; etc.

ASPECTOS LEGAIS


Tendo em vista que os equipamentos elétricos para uso em atmosferas potencialmente explosivas são passíveis de certificação compulsória, podemos concluir que, após o equipamento ser fornecido e instalado, cabe ao usuário a responsabilidade da manutenção de suas características em conformidade com o que foi certificado. Por esse fato, se durante a manutenção, reparo ou revisão de tais equipamentos houver alteração dessas características asseguradas pelo processo de certificação, o usuário perde a garantia e, se houver, na pior das hipóteses, um acidente envolvendo um equipamento desses, o usuário estará sujeito a processo civil e penal por acidente de trabalho, além de estar seriamente sujeito a conflito com a companhia seguradora.


Desse modo, tem-se feito um grande esforço no sentido de disseminar essas considerações com o fim de conscientizar os usuários sobre a necessidade de que a manutenção, reparo ou revisão de equipamentos Ex somente podem ser feitas por pessoal qualificado nessa matéria, e em perfeita consonância com os aspectos previstos pela legislação de certificação. 


O que fazer?





NORMAS TÉCNICAS





EQUIPAMENTO ELÉTRICO





REQUISITOS CONSTRUTIVOS 





CERTIFICAÇÃO





REQUISITOS CONSTRUTIVOS 





EQUIPAMENTO ELÉTRICO





NORMAS TÉCNICAS





CERTIFICAÇÃO





REQUISITOS DE MONTAGEM, MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO





INSTALAÇÃO OK





INSPEÇÃO





À PROVA DE EXPLOSÃO


Ex d








Equipamento elétrico construído de tal modo que seja capaz de suportar uma pressão de explosão interna sem se romper e não permite que essa explosão se propague para o meio externo.








P>Patm >paPatPPPatm.





INVÓLUCRO PRESSURIZADO


Ex p





DEFINIÇÃO:





Invólucro dotado de um sistema de sobrepressão interna superior à pressão atmosférica, de tal modo que mesmo que haja uma contaminação de gás ou vapor no  meio externo, esse gás ou vapor não penetra no interior do equipamento.





SEGURANÇA AUMENTADA





Ex e





DEFINIÇÃO:


	As partes que podem produzir centelhamento ou alta temperatura estão imersas num meio isolante que pode ser: ÓLEO, AREIA ou RESINA.





IMERSO EM ÓLEO (Ex o)








IMERSO EM AREIA (Ex q)








IMERSO EM RESINA (Ex m)





X





DEFINIÇÃO:


Técnica de proteção baseada na aplicação de medidas construtivas adicionais de modo a aumentar a segurança de equipamentos e dispositivos elétricos que em condições normais de operação não produzam centelhamento ou alta temperatura.








SEGURANÇA INTRÍNSECA





Ex i





DEFINIÇÃO:


Diz-se que o circuito, dispositivo ou sistema é de segurança intrínseca quando o mesmo não libera energia suficiente para inflamar uma atmosfera potencialmente explosiva quer seja em condições normais ou anormais de operação.











NÃO ACENDÍVEL





Ex n





DEFINIÇÃO:


Diz-se que o circuito, dispositivo ou sistema é não acendível quando o mesmo não libera energia suficiente para inflamar uma atmosfera potencialmente explosiva em condições normais de operação.

































































PAGE  
8

